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� Fa�,ando ao a..SEMANARIO; o d-eputado l)lis'ses Guimarães;candidat0 ao Governor<.êle S. Pau
?Io� focaliza os itens princlpais do "seu ldeãrio "nacionalista,- O, ,'-desenvolvimento �econômic-o
�não teria sentido -�

se não 'visasse. ao
-

'b.�m estar de todos _-- Quanto mais povo; fôr,.mais
autêntica a Democracia

. ,

.

.

.. -.: '�. ,-�';� "�A �� �;."_� "

G ,"OS-O brasileiro, ten-I destinos de acôrdo com lações, corolário lógico do dades imensas do Brasil se por suas próprias mãos indiferente ao grand� � �-�; '::. ,(1,4�_
,

.do a(':,.Qido sua maturi-I as suas, e não-com as con- progresso econômico. Is- jamais' se conformaria em, ao atraso e à dependên- despertar da consciência �;!.�' .,���.;. <
'

-dade p�'iítica, possui já
� veniências alheias. so se refere principal- marcar passo-na situação da forçada, seria mais do povo brasileiro que ora .:'.'�-.��perfeiL-� ,co?sciência de ':-:- "Em �o�sequ�nci�, I m�nt; .ao pe!ró�eo

.

e ao� subalterna e' secundária do que um êrro de visão se 'verifica e que, aliás, ,i':t' '�-""�";i,'f-�,
: seus interesses

_

e sabe o povo brasileiro nao po- mmerios atõmícos ce e de mero produtor de ma- e de perspectiva hístóri-
-

não é um fenômeno típi..
muito. bem por que ru- 'de, em hipótese . alguma, uma questão que nenhum térias primas para o abas- ca: seria' um crime de le- co nosso, mas de todos os
mos Gt'iePtar�l�es a defe-I conse�tir na alienação �e patri.ota pode ?�ixar de tecimento das nações al- sa-patriotismo. Nenhum países sub e semidesen..

.sa. QU'=f caminhar por- suas riquezas. que deseja I considerar pacíflca e fora tamente industrializadas. homem público dotado de volvidos, um fenômeno

.seus fTópríos pés.jpensar explorar em seu benefício, ·de qualquer controvérsia. A industrializaçãoé o seu mediano senso de res- universal,
-

característico
por �JL1;a própria cabeça e, e para a melhoria do ní-I Um país dos recursos caminho, Fugir ou des- ponsabilidade, pode, por- da época de profundos ,sobretudo, decidir de seus vel de vida de suas popu- 'naturais e das possibili- viar-se dêle, condenando- tanto, manter-se alheio ou

,

Cont. na pág. 4:
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O BRASIL CLASS'IFICOU-SE PARA AS' QUAR-/
TAS DE' FINAIS ACERTAMOS' ENFIM COM O
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" UNIDADE ,SEMANARIO
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Pagina i

Os, dirigentes sindicais vista .nacionalista para a ção, que venham ferir as FO. Carnes' e derivados: Ro- ! -- Durval,Faria - Ma-

.que êste subscrevem, exa- solução dos nossos pro, liberdades democráticas Bancários: Salvador mildo Chiaparin _ Simão I noel Ribeiro - Manoel
minando a conjuntura ·bleni.as, queremos concla- e os direitos adquiridos e Romano Losacco - Mil- dos Santos Cunha - Ru- Antônio Rodrigues.

" política..social e econômi- 'mar a unirem-se em tôrno já consubstanciados na ton Pereira Marcondes - bens Offman _' Alcides Padeiros e Confeiteiros:
�(:',", ca do país, e as modifica- ! dêste movimento, que é a Constituição Federal, por- Pedro Francisco Iovine Raimundo.

'

Gentil Nev-es Corrêa
�� -

" ções importantes no pro- i independente e lançado que sabemos que o povo,
- Remo G. Prada., Metalúrgicos: José Bus- Adolpho Schaverini,

...-r � 'cess'o do seu desenvolvi-! para robustecer em todos os trabalhadores e suas Têxteis: Artur Avalone t?S - PhiladeJphio Braz I Ca�ris Urba?os: Luis

!.�,: >:"_:. mento, :modificações
.

es-' a centelha patriótica da organizações são. os pri- - Luis Firmino de Lima (Sto. André) _ Afonso
I
Lounval çle Goes _- Ono-

b'
'

sas que 'nos obrigam a
I 'defesa intransigente de metros que são atingidos _- Geraldo Milani (Sto. Delles - José Araújo Plá- fre Alves da Costa.

!� �\ urna ação mais decisiva! nossas reservas minerais, pelas arbítraríedadcs con- André) - José Molendio cido - Aldo Lombardi -I'
Motoristas : João'Batis..

'Ih :::.. para pe4�:rmos garantir o I de nossas riquezas e da tidas nessas leis de 'exce- _ Júlio Devicchiatti - G2ral�0 B. Ribeiro -' ta Abreu.
.

.

;, " livre dê:senvblvi1ne:nto do I indúst"ria nacional, que ção, Eulina de Oliveira - Fran FranCISCO -Chagas Costa Jornalístas : Gracita

processos democrático em, i
ora veem-se ameaçadas M· I cisco José Teixeira -, Má- - José Balbino Filho -

I Miranda.
_. Iuíto Re o, contrário,

nosso país, resolveram 'I pelos interêsses estranhos exigimos sejam amplia-
rio Emílio da Cunha. A. C. Lindolpho (S. Cae- Videiros: Olinto Cândi-

participar da FRENTE I ao progresso e à sobera- 'das as conquistas dos tra- Calçados: Horácio Pe- tano do Sul) - Luís Ver- do de Oliveira (Ribeirão
.

POPULAR NACIONA- nia do Brasil. balhadores e do povo com
reira Frade - Ismael I gatti. Preto) - Albertino dos

�ISTA n,�' ?efesa dos sa-I �ste movimento visa extensão do direito de vo- jerna�de� Sanches -

Ferroviários: Jonas Ro- SantosdAlvesF
-

.

Otávio

Qra�os direitos dos tnaba- urnr todos os brasileiros to aos analfabetos, com a oa?u�m Brussol
- ",Her.

, drigues - Rafael Marti- Alexa? rK_ e�relra
A.lhadores e do povo. i em tôrno dos' mesmos concessão de anistia am- m�In � i russ� o"

A
,.. ! nelli - Antônio Dozzo _ S,..er�fI�. fJ�nlcs

- u-

Nu situação atual do i ideais como sejam os pla e irrestrita aos que, � o�e e. ros: 'o�e n�o-. Antônio Fante _ Álvaro tomo . 1:� L
, .,

pais! quando o povo re-.! ideais naci.onalistas, ,

'fa-, P?r �u�stões polfticas ou
ruo Rlb�Iro -.LltIS Chris- I Martins do Prado _" Car- Ceramistas: CecI�Io,Go-

olárna urna políticà inde- ! zendo: surgir uma bandei- SITI dIcaI�, se ençontram tofodlettGI -,' Ricardo Se- los D. Quirino. mes Net)o (S
P �'oseG ·tos

pendente e progressista, I ra na defesa de uma po- presos, processadas, con- �un o ud�rraC- Purcina Mestres e Contrames- �d_'�mFPlohs
- e r� I ar-

vem, surgindo nas suas lític que objetiva asse-
I denados ou perseguidos. Edsmarda F e

. an1PdosC- I
tres: Alberto A. Ferreira. IE If o.

i
dif

' gar ranClSCO e ar- '. , . n erme ros: Adelmo
"tI ererrtes regiões, "movi- ,�gurar-nos tôdas as garant .Nesta luta contamos valho _ Jo

'

L
'

da Sil I _CatI�Inlos: �antos:Bo R 'lho
. .

li ti '. se UIS a 1 -

b idilh L' T
,. ama .

mlel1.l:os naciona ístas Com las previstas em ,nossa com o concurso. de, pode- _v...eira .. :� ,

,a 1. a._ UIS �nono As demais assinaturas,
p a aformas que ao lado carta 'magna e a defesa rosàs fôrças políticas or- M

'. '

-

S' 1 '�d
. , de-Lima- -'''', '"

d d
' arceneiros : a va or qüê ainda-- estã'lo sendo re..

e po'iJ.tos comuns, ap�e- o monopólio estatal do I ganizações e personalida· R d
.
,'"

�
D

'

',_ Ambulantes: João Pe-
',I () ngues Omlu.gos colhidas, serão por nós

sentatn feições caracterÍs- petr,2+,eo, pelo fortaleci-, Ides, cUJ'os pronunciamen- P d
- -J' F'I'

'

,drosa de Souza _> Auré-
• -l -

d e rao ose" ores • divulgadas assil1'l quetlC8.8 �e um movimento menta a Petrobrás, do tos apresentam inteira N
,_

N l' n"
li€> Mende_s de Oliveira -

avarro e son las oheguem àS<- possas mãos.
eman..cipador, os quais n1?nop,ólio, da energia elé- concordância com os prin- _ D

' iC 11 B _

Alexandre De Barbosa -

preeJ..saIfi ser de vez unifi- tnca e d,a borracha con-, cípios aqui defendidos "urv� 1 .arv� 110 o�, Gracia Veccio.
cados,r tomando suas �reais trá a sujeição do Brasil ,. geQs -: •

e �IO fa vass<:n.; Pedreiros: João Lousa- Dr. Casar Batalha
formas. de movI·mento. n'a.

'

t t
,.. Áo firmarmos esta �po- ,UlmlCOS e armaceu·"

d
\

aos rus es e carteIs, In- siçã,o de l,uta, d,eixamos ti Ad I d AI "d a. da Si!ve!ra
��.� cionaJJsta orga�izado ternacionais, que vêm su- ,

coMS : el çOM' ,et mheI h� Músicos: Constantino
�. l·,.leaI';'''''ado d·.r·d 'I f� d' ,. claro que' Judá faremos - anoe on an an I .

'

t.' �,� ,li"",
' e lngI o rea - ocan o a nossa econom,Ia I

'

'J' l' A ''lI
"

MilanI Neto.
(l_-,. m" b 1

'l:
•

d' cl 'r" para evar aos postos do - U 10 VI a. ':
-

:_ ente pelOS tra a hadQ.' e lmpe In o a I�re ex- ,.E,.ecutivo e dos Legisla.:. " Gráficos: Benéditb Lu;,; I Aeroviários: MurilO Pi-
� res e pelo. povo e por a- pansao dos, nossos' mer- .

SI'
,

. ! •

'N d S'l
qtieles qüe recon'hecI'da- d �

.

t
' ", tivos homens reconheci- cas a es - Jose ROSSI - ' nhelro - estor a 1-

ca os ln ernos e exter-, damente nacionalistas e D'ante Pellacani - José I va.
m:nte s'ão nacionalistas. ,nos. democratas capazes de, as- Thomaz de Camargo --:! Brinquedos: Antônio

�
,L. Assim é que, expondo I

,

Não admitimos nenhu- -segurar: a concretizaçao Orlando Sposito (San- i.Moreno.
�. _

'

laos trabalhadores, e ,aO ma tent,ativa, a qualquer dos llnseios, e ideais pelos tos) _', Julião Gouveia! Curtidore�: Remegio
� l":� povo ,em geral o ponto de pretexto, de leis de exce-

, quais luta o povo brasilei- Filho. - I

:Peroti,_ Paulo. Custódio
"'''''''' ,---
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Movimento visando a unir todos os Brasileiros em tôrno dos ideais Nacionalistas

Cirurgiã? Dentista

'Clínica de Adultos ·e
t

Crianças 'Raio X

Atende com hora marcada

Felipe Schmidt 39-A,
Salas 3 e 4
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EXPRE�SSO .' 1,'.-'-
. E�tá causando á mais viva repulsa) as notícias' Posição do P L de Lages frente, a candi- .

� F LOR IANO'pOLI 5 !
,

,-,

- vlndás do Rio de'Janeiro e Florianópolis, dando con- ,. .

,t! � ...

ta. das d{?marche� que estariam sendo realizadas·· dat' d PI·· SI' d �' f) ,

'

'-,
n.aq�ielas duas"capitais, visando o lançamento da -

ura e" Inro a ga o � LTOA'. l � _"

c�ndidatura do faxista Plínio Salgado ao Senado.
,
"0- Dr. Orly Furtado, Presidente do Diretorio , �

-'

Segwlldo as referidas notícias, o sr. Irineu Bornhau- ,Regional do P.L. em palestra que pronunciou na @. Transportes de Cargas em Geral

Jsen l"f!tiraria a sua candidatura em favor da candi- «'Rádio Diário da Manhã de Lage.s», declarou que � entre Flori-anópolis- Cu ritiba - Porto '

";

àattira do chefe .intregalista,. < ,.

-

o seu partido ,Ião ,se 'conformará pom o lança- � Alegre - São Paulo - Rio e
_

.' ,<

,

�or outro. lado, o ,PSD ,estarÍa propenso a apoiar mento da candidatura de Plin10 Salgadó, e que � Belo Horizonte
'

.�
essa candidatura, tendo o deputado Joaquim Ra- O P.L. em último' '\}aso 'lançaria uni, candidato ! =
mos �ntrado e�n entendimentos com o governador próprio ao Senado como protesto contra o crime i. AGÊNCIÀS NO RIO, BEI:O '!tORIZONTE COM-;X,
Jorge Lacerda, visàndo êse objetivo. / que <;>s chamad06 grandes Partidos estão em vias rftJ TRÁFEGO MÚTUO ATE SAO PAULO COM A

_ �s mesdmas not.íciasddizém tamdbémd que o PTB de tPraticar co�trda'do t n�ss.o
'

Estais,O; isto �� apre-

I�
O RODOVIÁRIO !lÁPIDO RIOMAR ; ,

estana sen o preSSIona o no senti o., e dar o seu sen ar como can 1 a o unlco ao enado o' 'facista -

apôio: à candidatura Plínio, pois caso cont,ra'rI'o o Plinio Salgado". MATRIZ:-- FLORIANÓPOLIS - Escritório e Depósito: :Rua Francisco Tolentiuo - Fone: 2534 e 2535 A
PRP ,estaria resolvido a retirar o apôio que está dan- " End. Telegr.: SANDRADE 9 ' '-,

do ao sr. Leonel Brizzola no Rio Grande doSul.' -� 'r;,,:,'W ,.

EURAV IO ZANON I �����&>M.�������'����@��ê����€<@i��w
Com respeito a essas notícias, ouvimos vários

dirigentes petebistas lageanos, que nos declãraram
"-

que u PTB já lançou a candidatura do senador Car-
los Gomes de Oliveira, ao Senado, e que de maneira
alguma retirará sua candidatura, certos que estão,
'na vitória de seu candidato, pois o eleitor.ado escla-
recido e culto de San ta Catarina votará em massa

...
,
no senador Cados Qomes, por ser êste um candida
to na(.;jonalista.

'.' .

'_

..�\""
.,

,

._

�,-
,

,
.

",

.

(. ','
._------------------------------------------�

..

(Cont�dor)
ss ist. técnico: Contador Gers,on 80s'(0 dos Santos Ltda.Construtora
Sociedades Anônimas Declarações de' Ré'ndas '

Organização e Dissolução de Firmas em G.eral Projetos e Construções
Rua Fernando Mac'hado n. 10Baixas - Transferências

Escritas Manuais ou Mecanizad�8

Honestidade; competência 0": rapidêz

. �
�

Se�.undo conseguimos apurar em fontes digna
de confIança, '?, Cd. Aristiliano Ramos, an:tig9 Go
v:Ii!'ador de S2nta 9atarina, e prestigiosO líder ude- ,

nlst_a - atualmen,te chefiando uma ala' dissidente
da U.D.N:- deverá ser apt�sentado como candida,.
to à Câmara Federal pelO' p.S.n, dé baiês�

Florianópolis

Esc'r.: Rua 15 de, Novembro, 23.4�1·. andar- LJES-SC
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,A té agora vimos insistindo que o dinheiro dos
.Sindieatos dos Trabalhadores nas diversas indús
trias joinvillénses.vem sendo desviados para finali
dades outras qlfêli�a'ô' as de "servir- à classe. Não

,

obtivemos até o momento presente qualquer res-:'
posta pública ou jurídica sôbre as nossas denún
cias. O que vale dizer: tudo quanto afirmamos é,
verdade. -, '.

Também sabemos que o Delegado do Ministé
rio do Trabalho em Sta. Catarina faz ouvidos de
mercador às. nossas denúncias, mui to embora sai
ba, pelos recursos feitos por associados contra, ar-

..\
hitrariedades da diretoria, o desgovêrno dentro dos
órgãos de classe joinvillenses.

Daí porque, o que vamos dizer não terá muito
efeito nos poderes competentes, que poderiam ave

riguar a situação real das entidades classistas daquí,
.

i'*****_**********************,'_-'_
� *

i
Para um perfeito aC,abamento de;.,' ,;-

A S S' O" A 'L H' O S *-
"

*
P R'O C U R E o E N C E R A D o R *

PAULINO JULIO DE SOUZA l'
AVENIDA MAURO RAMOS -� 156 - Fpolis. '�
Ma;quinário Moderno .. e profissi�.mais, competentes

\

�
)I .:*H lf .

.
'

...

,,!"" .; 4..

-
... que o famigerado M, ira �t9-fl-?a�ç�q$.\�wjQl

do PSP com. a cumpinchadaqü_.tat
em sí Cr$ 1,400,00 dos Sindicatbs ...
-

... que a sua- presença e de outros da mesma Iáià
fizeram a debandada do pessoal decente...

"

. -': .. que a nota .. do, PSP atingiu, não só ao farnige
rado Mira e seus cumpinchas é uma vergonha, , .

de fazer candidato pelo PSP o doutor (de, aras, ue)
Tupy Barreto... 'I

--=-
••• que o Nêgo Sarará vae ser candidato a V6iea

dor pelo PSP ou pela U.D.N. em retribuição aos.ser

viços que prestou na-última eleição para prefeito, ....j

-
... que o Paulino da Construção Civil também se

'rá candidato pelo PSP, em virtude da fôrça que fêz
para o sr Henrique Meyer Jr. se eleger prefeito � , .:
-
... que o principal fator da derrota da UDN em

Joinville se atribue ao apôio do famigerado 1\1.(11 a-'f}
seus cuínpinchas ao candidato Henrique :rNJe,Ye]:
Júnior. ,

.),

-

... que- o roubo nos �indicatos: feito pelo réilInjge '.
.

, ,
. .

, rado, mas, igualmente à U.D.N.! que tinha planosbora de mãos abanando, o, Sindicato resolveu insta- '

lar um dissídio individual plúrínao, pedindo equipa-
-

.. ', que mais mão leve que o famigerado é o �,
raçãosalarial. Mas Judo de II cobra mandada", como' go sarará. " .

�.
'

se diz na gíria. 1
-

,,,._;
'.. ,,- que o mais burro de todos. é o Paulino .. ,

�

, Por sua conta, o famigerado Mira bateu a pe-
.

- que o João Ferreira ganhou cincoenta G,_{)_Q[05
tição ao invés de dirigir-se ao advogado do Sindica- ., para assinar aquele contrato coletivo de trabalho
to, e o fêz _.-propositadamente t-; de forma errada. � com a' Usina Metalúrgica, prejudicando, como pre- .

Sim, porque já estava tudo bem combinado. O Sin- judicou, os àssociados-...
-

,.

dicato fazia a reclam-ação, mas só 'para contar, só -

... que êste dinheiro era para ser repartido entre
para enganar os operários associados. E, assim, a êle e o famigerado. " .

.

,<,

reclamação iria ficando até 'ser 'esquecida ou perdi-· -, ... que o famigerado foi na conversa e não JÍ,'e.ce,
...��_,��.;Jda. Como prêmio ao Ferreirà e' ao famigerado Mi- beu nenhum�. .

.

::' ;t:�ra, um pOllcã de dinheiro e uma vaguinha .de can- -
... que o Véspero, ex-nosso inforII!ante, e o }'hí.L' �. '" l.i

didato a deputado e a vereador: Ou ambos para ye-
.

flh d' f
.

d b'
.

b ·'1'"
�,"." i

, vIa, I O o, .amlgera o, tam. em se VIram er.í1 <" i '
. :iJ "

}
'"reador. Negócio fechado, e até hoje DS operários da reitinho' corri o dinheiro dos Sindic:atos .. 'c. ' ", ,;,"-, ",....;_,,' ..Raimann' estão .esp,erando. pelo aumento, qu� fia0 ;;;_. " .'que, qu'ando era cobrador da Terrestre, o VêS"i :r '" �.'.. '-'virá, pois opresidente e tôdã, a' díreforici-ilâo querem l?ero perdeu (?!) ,25 mil cruzeiros de cobranças rdlúe

, �'.::/�desagradar os patrãezinhos é perder as sobras do hzera, dentro de uma _pa�ta. . . :_. '

.. �
' ..
suor dos companheiros. _

-

... que, três dias depois se' casou, fazendo urna '" '�':-'" �
-

Desta maneira e de outras� que contaremos em bruta festa, sendo em seguiâá, por 'ter pas�ad�,nbs ,�t,::
novas reportagens; os atuais dirigentes do STI Me": exames, admitido a" trabalhar com o.famigerad'��-o·,':> ,�,\,
talúrgicas vão levando a vida, boa e farta, à

...

custa _'
.. '. que nunca se viu ""tanto ladrão junto dentro ,<��;�

.daqueles que', mensalmente lhes dão 30,00 para coIl)- de um mesmo recihto. . . ,

.

"

, 'O',' �
prar pitei:r:_as novas, casas bopit�,s, carros de luxo e Sputnick da Silv� .'_ �

'

.. '."

barcos de pesc,a.
"

,

-._,,-,É hora,. pois, de ,haver uma mudança no atual
estado de cóisas, tomando os me,talúrgicos todos -"

unidos - uma atitude çontra esta cor,ia dé safa
dos que il1festam o ,sindicato, impedindo as vitórias

"

da classe operária joinvillense.

f or
�------�,--- -

..

• t

I
/

cumprindo a c, L. T,., e o Código Penal, fôsse neces

sário.
O sr, Paulino de Lima Breneisen, presidente do

STI da Construção Civil gastou 'mais de trinta mil
cruzeiros com viagens inúteis para fundar: uma .fe- "

deração fantasma, sem a menor consulta aos asso

ciados do órgão que dirige(?) Depois gastou mais
de. três mil com o. puxa-saquismo .

ao governador La
cerda em corridas de automóveis,

Do seu bolso sabemos todos que não foi, porque,
até há bem pouco tempo, andava sempre

Ii

limpo".
O que já não acontece mais, pois ganha do sindica
to - como ajuda .de custo - mais do que ganhava
como operário. E leva a vida mais folgada: com 'O

suor dos seus companheiros, que pagam trinta cru

zeiros por mês, sem receber quase nenhum benefício.
--x--

O sr. João Fenreira, vulgo nêgo sarará, há mui- ,

to e muito tempo não aparece no serviço, lá na Tu
py. Como bom amigo do seu Bender e udenista de
cruz na testa, não precisa.'O chefe desculpa as suas

(alta's e manda pagá-lo 'bem, pois assim não apare
cem aborrecimentos na Justiça do Trabalho. Fica
tudo resolvido lá dentro do Sindicato, onde o asso

ciado nunca tem razão contra determinadas firmas
(Marquardt, Tupy, Meyer etc ... )

Não é, pois, sem' motivo que o nêgo sarará tem
duas casas, passa fériasna práia e agora (PAS
MEM) comprou um ba� de pesca por cêrca de du
zentos mil cruzeiros. '1000 isso, sendo apenas um

I

operário metalúrgicc, semi-analfabeto.
-","-

I·

--'x--

Tôdas estas coisas acontecem sob o olhar ,COll1'
placenú� do seu Maciel e do (I dr. Raul Caldas";' rnui
digno Delegado Regional do .MTIC�, que, por eerto ..

também 'hão de leva 'ra sua partezinhà .,:-. ,�,
,

,.:-

--__-----------------�.�,-r�-.-,--��----.�----�--------

COMENTA-SE
:MUITO

EM JOINVILE

·

COM;O SE CONIA �'O ",CASÔr ,

DA"- RAIMANN

"

Quando foi candidato a deputado estadual, o

Paulinho Coca-Cola prometeu aos operários e fun
cionários .da Raimann, caso votassem nêle de três
eIri três mêses um aumento nos .salários. Mas como"
é, ignorante em Economia Política, não pode prever,
dIue a crise se ia agravarsem o restabelecimenot das.
.relaçõés comerciais com os' países socialistas da
.Asia e Europa. Esta crise veio _� para a Fábrica de
Máquinas Raimann - mais cêdo do que esperavam
os seus diretores. O Paulinho, inclusive.

E, hoj�, estão estocados mais de 40 n;lÍlhões de
cruzeiros sem a possibilidade de encontrar compra-
'dor, dando um prejuízo enorm,e-à grande indústria
joinvilense 'qe máquinas, que o Paulinho - co�o
diretor e deputado - não procura resolver pela for
ma mais simples e acertada: o comércio livre com
tüdos os povos que nos queiram comprf:lr, dando-nos
vantagens.

Ante a crise,. que atingia a sua indústria, o Pau
, linho, cuja me�mória políti,ca é das mais curtas, fal
ta -de memóriã esta quê: se agravou com o que su

,.

_"tedi.a nas economias próprias, esqueceu o que pro
_. metera.
':

•

,.
I

Foi entãó que os operários ;da Raimann resolve-'
,ran1 tomar uma .providênCia e recorreram ao seu

".,Sindicato) julgando serem mais felizes, ignorando a
" ":,j(:qrja>lde sem�ver,gohhas que _ sob. a batuta do fa-;'

'" migerado Mira - tomara as rédeas 'do seu órgão de
classe.

'

Todavia, como não podiam ser mandados em-
'"
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'"� POR CR$ 10Ú,00 'RE6E�
BA, SEMANALMENTI,
EM SUA C.ÂSA,
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EXEMPLAR, DE, UNl�
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transmutações p-or que o 1111etas do deseuvol viU1en- ! ra, an1<Darado nas rrn.de-· Ge'.:.gove:rlO�3!dor de Estaâo. I tá 'J�'t. SP0; direta depeu- i desasso.mbro, q_S Idéias €

lIH]n�O �stá pass��do .. O tO' econômi��: .

p;rimeiro, I ta� �� ��'iscrim]naç�es e-, Essa" in] iativa erH::ontr?u dên;';:u;l, .Nem os . 'patrões pri�cípi�� qÜ,e ll\e exp

C,?lon1ahsmo _agonlz,a en1. '. po�que famIlIanza o po�o I pnv�l�glo� que D�O �e n.a Cama�a uma ress.onan:- ,eschn:_0cI0as pe�sam de Nao tenho vIncl-dos que
toda. parte nao senamos com os probleruas' da paiS, . ruStlhCa..nl) expld�2J:l!;' ,+ do i c;'a que demon§tr,,·.por� S.l. j oul:" JT\ÇJdo., �e SS9,OCOY- I

D1e acorrentalll a- grupos
"nós que iríamos revitali- educando-o polHicamen-- nosso próp.rio mercado a 'j) q iInprocedêncla _ye- a resse' (� felizmente lião econômicos, muito menos

, ,zá-l0, em nosso p:róprio te e �rmando,-o "psÍGológi,- indústrias similares bra·, gratuidade de tão mes- OCOTTe') deixariam de sei a trustes internacionais�
prejuízo". ca e, moralmente para as I �ileiras" Os trabalhadores guinha, acusaçãü. � xe- proJrcssistas e esta .ian1 Não sou um candidato de

IMPORTANCIA DO ]filA- dificu!dades e s-acrifícios I são os prirnerros � COffi- t:l�fobia � C01l1� O> precon-, cÇJl;trariando, c�m .OS?O gr�ndes emprês�s estran

que tlver de enfrentar; prreender que essa e a po- ce1lto racIal: flao se oom- , paJs, QS seus proprIos Ill- gelras. com lnterêssesPAL HI,SoTO'RICO IDO segundo, Pb;que significa lítica cert;" a po!ít!ca que padece co�' �_ ín�..19 do ,I terêsse::. O de�envolvi- �ol1tT�rios aos do Brasil.
. -..,( 'At � NA(.;IONALISM:O

Ulína g'araI1tJ,a de 17Ia� 50- ,nos GOnvé:ul, a unlca'rr- 'a.. "flOSSO pO'lio. Nossa luta mento e Incompatlvel com I CandIdato sou dos qu.e se'�. ':""�:s:
,"

- 'lá que. colocou a
1"

f'''-':'' daI, como centro. de aglu-, Hás, qdJ.� nos pode condu- não é contra o est173ngei- '

a Okne € a miséria. E não.., batem, enl suma, por um .

....�: questáb nesses têrmos· d"d' d 11 I _ j-' b t f 1 f.' I,' , t1nação' que é e tó as as ZU- ,lllrm espaço e tempo t 1'0 e a C�@ oraç80 pres i.c!- se COln a e a orne e a Brasj arte, próspero, e-
-

como encara o movimen- o! 1 d
' . ,.

d' 'b' i
...

classes, uma vez que são; re ativamente curto à mosa que nos . á ou qui- n1lséna, Istn UIllC o cs- sóbretudo, livre e inde- r-to üaciOl;:taHsia que se I d" I' dcomuns os Se s interêsse� con1p eta e necessária e- ser ar, o que sena uma I mo as, mas
...
asseguran o, pendente. Não SQU dos - �

�o�trap?õe, ��s _cham�dos no que diz re peirto ao de.. mancipação ·de nossa eco- estupidez, E contra ti en- a quantos trabalham, quer que acham que a nossa si r�alses .. .. as ten en-
-senvolvimento, que a tô., nomiã. País sem indústria treguismo! Observe-se, nas cidades, quer nos tuação é catastrófiça. que·eias colonialistas ou iITh- das elas baneficia: aos ca- própria não é país inde- de passagem., a falt.a de campos, um padrão de vi- estamos à beira da fa)ên�perialistas ..

dos grupos �pitalistas, a.5segura possi-, pende;nte. NeIn pode eIl- I Ió:gi�� dessa falsa in�re,- da condign0. Massas sem . cia e que n8.0 poderemoseconômicos dominafltes bilidades maiores a suas Carar Q seu futuro em paçao: acus-am-nos de ISO- po-der _de· cpmpra ou de romper as dificuldades e-dos çhau1ados p"aíses a 11
.

b
.

d d
"

-

-

iniciativas e empreendi- têrmos de progresso efe- aCIonistas e· são os nos-' aIXO po er ,.e compra - ventuais com que ora nosvaNçados?
Jnent�s; aos trabalhado- ti:vo. �ão somos con�ra I

sos ,oposito.f'e�, no e_ntan- são pesos mor�os na :-co-
_
?êfrontaI110S �enão entre-

-

UO nacionalismo, se- res, porque�" coni a pros- .n:ng�em., mas tambem t�, que nos 9!perenl lmpe- nom,la geral, sao o?stacu- p.:ando o Que e nosso e de
ja no seu, dspecto doutri- peridade g��'al resul�ante I na� quere.mos, ser·

1/q�in-I dIr de negotll2lT, Hv�emen- Io� � m�rcha da
_ Indl!s- di:-eito. nos l�ertence,. ou

nário, seja no seu aspec- da exp.ansao das forças I tal
.

,d� llInguem. A esse I
te com todos o� p3_lses ,dD tnalIzaça_o�. que _nao

�

VIsa s�la alIe.nando o patnmô-
to puramente en10cional, produtIvas, rnelhora,m ,I proposIto, quero aprovei.. mundo, como e nao so o �o beneficIO de glUpOS nIO nacIon8.1 e, com êle,.
age Gomo um estimulan-· consideràve1mente suas· tar a opo.rtunidade para,' nosso direito COl110 do JSQ-I?dos, mas ao bem:..es- a nossa soberania, SOU"
te. d? �rocesso de de�en- j cond. içães ,de vida., ':' .fi- �eb�te� a acusação· de no�so !ll:;ementt;, e imedia- t;>r. de todo�, Senão, quaL de� que acham Que, se nos
volVlmento dos paIses nalmente, a classe medIa, ;\,�nofobo que se faz por to IntereSs,e, . "

,

I SCl'I� o sentIdo d() ?�se�- 'Hl1lT'l110S para a Juta (luta
lnenos desenvolvidos, cri- porque, com a multiplica- aI ao :tI1ovimento ·nacio- - É a favor, portanto, volvlmento? As rennndI- d€ fato e não de simples-
ando neles condições psi- ção e a diversificação das balista. Pertenço a um dó estabelecimento de re- . cações de: d.asse operária palavras oue o vento le�
cológicas e políticas para- atividades, terá diante de Estado que muitQ deve à lações comerciais com os L!evem, 'por lS�O, ser estu- va), triunf�rem.os fàdl
un1� !Olnada realistica de si ?por!unidades com que cúntribl,lição do braço, da paÍse�1 so�ialistas? Qa�as e ,atendIdas com a nlent.p de<';::as :1ificulda-,pOSlçao em \ace dos �ro� hOJe na? cO�la. ror isso técnica, da experiência e -. �vlcfent�rne�te que l,naIorboa vontade e .deu;; d�s. _E tenho a fIrm� con-,
ble.rnas. Ele e �a mo.la lill- sou nacIonalIsta.'

,
,

do lIapno�t" cultural do
sou! AInda nao Vi argu.- Ira da l�rguez� d� vIstas ylcçao de que ter-�l

.

ao

P:llsoEa da ob�ra .de eman-, ESTIMULO AO CAPITAL ünigrante:l Seria' uma in_l mentas que r_ne ,.Ç?�,ven- , (:ll�e ,as CIrcunstancIas per- 111eU lado. nfssa batalha,
CIpaçao eCOn?illICa, que NACIONAL ju�tiça negar a impor- i cessem do. contrano .

/' l,�It�m_ em �ada, caso ,c?n- ,conl -os tra?alhadore.s à
p.or sua .ve� .� uma neces- - Em síntese, a PQlíti- tâncÍa des a contribJi-, DIREITOS DOS TRABA- çreto. -Patroes e operanos frent_:, todos �,s ,patnota's �, ,�sIdade hlstonca, uma con- ca que preconiza é a polí- -. 'e}' I, l.HADORES deveJ? a meu ver, manter de Sao Paulo. 7-
t·

" . ,

I '1
.

d
. çao, que tem SI 0) para "'strelto' p'e"

.

tu' I
.IngenCIa lne utave, um tIcá e estímulo ao .capi- '

..

.

't l' b l-Acha qUe as rruvin-
L�

•.
'

•
nnanen e

�

e - nla u tun.a per-
>'" inlperativo. a que eles n'ão tal nacional?

.

no:1t? l�a�s �a losa sg , dicações dos trabalhado-' cor�Ia1 contat�- para � so- gunta: é contra ou a fa-
.podelTI fugIr, sob pena de - /lNem outra pode ser �tuI' lPJ,f)�. aSI?bectos. S

'I' res (melhores "f "alariôs Juçao h_3lrmOl1IOSa d'esses vor o voto do analfa-be-
1 1 1,

,la 1 nos, O� 1 aneses os �.' nrobl
.

d t?
,

se anu �rem .?u ma po- a P,o 'lhc,a do Brasil, na
� r. (_;

•
� .,'.

-""

; aposentadoria integràl,; em,:,s, nunc� per" el1- o: IId�:ern_.sobrevlver n� can.... e!apa �tual ?c sua evolll- �lno;:". �'�np�]�raelIt�s, ,�s lliberd.ade sindical..... etc.) �o de VIsta o
.

Int.eres�e -�. A fqvor, com�, um
,

ceI to geral das naçoes. E çao. to.da ajuda a� çapi- por,tugue�c;��.: o"'s eSpanhQIS i enquadram-se no progra- ,:om�p1. da emaI?cIpaçao democrat� consequente
um �ovo,que falha ao �el! tal naCIonal é um passo

os ]apOlle:, e�, etc ... que tao I ma de desenvolvilmento?' cconomIca do P,?lS- que a gue me p�4ezo, de ser. A
'.'

-destino e �m p0VO ,SUICI- da,do no can}inho da in- lea.lmente t.�m colabQradQ "
- ':Cla.ro! O trahalha-I �odos> sobreleva . Democr�cIa so s.e� fortale--da. Isso nao se faz sem dependência econôInica conosco" podem dar o�tes- dor não nr' d ... CANDID�TO SOU DO ce amplIando a area de,

lutas: luta contta os in- pois, seus lucros ficarr{ tell!unho do acolhimento' b�m r' m f eCl�a .

e seJ. POVO, NAO DOS -1"RUS- consulta popular. Quanto,
terêsses criados} luta COl1- aqui meSlTIO, para· serem frat€rna.l _que lhes dis- quest:o �;f�f °t�or. um� I TES" mais povo fôr, mais autên-,
't.ra os preconceitos e as in rd lO pensarnos, A10n,-la ""o:ora I 1:

" 1 an ropla ou I - Agora, ,uma pergu.n- tica a
,
Democrãd. Qu-

" �

d
ver 1 os enl novas ap 1-

. ,Jl \ "'o .

,

,. paterna
lSTI10 n1as po�' I ta

.

d·Ç.· 't . ,
.

, �

,lnc.ompre�nsoe.� ,.as men� cações, em vez de serem cogIta-se le est�nder aos- .

.
, '

..

'

.

_

�

I 1!1 I",cre a. e
.

a sua t�·os' pal'ses, como a Ita�
1ahdades retrogradas. canaJizados pa.ra fora. ls� I

brasiJeiros naturaliza<;Ios' ���a lm�:ratlva� �l.�es��o I candldat�ra a Governa- h�, reconhecem o sufrá-..
Mesmo portanto como

-

d" d·· ;], 't' l't' d
. i &: natuh"za econOffiIca dor de· Sao Paulo? i gIO do analfabeto Quan'.,

.

.

' . so nao quer Izef que e- os ulrel os po 1 ICOS os·· dI' ti "

'. I
.

•
..

.

-

shnples f.ator emócional o vemos fechar as partas à brasileiros natos' à ex�e-' .lntfll�seca �o e.se1)V(,) Vl" - IndIcado p.ela con-! do a politica e os pplíti-,
movünento nacionalista -,entrada de capitais do .ção apenas do' de pode,. ': mln�, e deste :msepará-j v:nção de n;e� partido, i .Cos tambén1 dependt :-em
desemp€nha um papel de t' ddr" lt ,', ye o m �nlpIo n:e�cado. nao .tenho dUVIdas em as- ; dos�analfabetós :irão s.�
lná�ima_ inlportância na !�:�o;�rae��:lm���e ��: ee�c��;l�l����fer�s�de�: fu�r�o �t po1de eXl�tlr em I sumIr �s�a ,

responsabili- I Ie,mbrár dê�es e de seuS' ..t'�'.;:reah,zaçao dos objetivos e operar conosco, e não pa- . 'bl' O' d' . -: ç.a? o a to po er.' a-I dad� e �aIr a �la 'ar;:r de- ! problem,as� lndusiv€' par�
.. -;1I.�. pu . lca e e>9verna ar e VI- qU1SIÍlVO das massas. Es� fender, com dcs mar e � alfabetizá--:Ios."
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deputado leot'€�1
pereceu totalmente

em diferentes oca si
-

eS1 soube manüestar opiniões >

Consternação Gera� nacionalistas, somente em. defesa do carvão na-

A cíonal bem co U10 da trítícultura brasileira. O
�

Se-
pa rUI' das primeiras horas da noite do dia

16, quando surgiram' as primeiras noticias do tra- nador Ner eu Ramos, censlderaoo pelos círculos

gico acidente, a população da cidade começou a
nacionalistas do RlO Ie Janeiro com íntransígen

se movimentar em bus ca de melhores Inlorrnações te de!ensor �dajl ..Pe�r lH'á�, aind�
....�gora? no' .ÇO?�

sendo visível a consternação gel al, pois além do ençao Reg!.oJ[]�l .� o PSD, ,<JmaDjfei:')�.o�, ,p�nsa,me:n
choque causado pela catastrofe em si, j�lntava,-se �� �.dle :q�e o B�_t:J��sü ]J�eceSSl�a e�ploral:}SU(:t§. nq�e=
o fato de a mesma envolver personalidade de I za " e�ta.ndo Irs s

J, ".+e Laur? :MIGJlI r de ���e de v-€

destaque da. vida. politica do Estado, em pleno mos:<;:-;e� os d�[IO", e nos�a� casa».ldenqcame]l-
exercícios de suas atividades. ,t�, ..

8210. coub�c1(l::t.s" as poslçoe�, do Deputado Fe-;

Um fato imeàiatal?�nte destacado per todos de]a�"" lde(),�elto �e.�l, um. dos!h�I'es da ala mO?R>
� o de que el!t!e as vitimas do pavoroso de,s.a�ü,e d� ,,���, � �\lO . me�l��. t�I�PO o lJ���utado! F,ede:r:al
Iiguravam pO.h�lCOS que estavam em Vida dividi- Lel Ja�"'T�f«od:lgueno lG1,�b�:n tem SLa participação-
dos por posiçoes opostas, mas que por uma Ior-: .DO lfIl,O\ �"]�€lütlj) né1clo�u.h?�La. ..' .

ça de urna ratalídade, en�,ontraram j?IltQS a morte.
ó:l ' P_�:r?,,�' com 8: tragrca �corr ençJa,. o Bra�I]:

No entanto, o que e verdade e que, apesar t�e� 5��lV d,R algu�a, p:rsonah�ad�s utels, e valI?
dos 8 i r em p o s i ç õ e s políttoo parti. �8�. �E)ta p,�rda, eJr]lut(),n�o prlDclpalInente, Sa,J�1f:ad�'I" PJ d' 7 U, s tanto Jorg'e Lacerda 'co,mo Nereu Catarina, annge de manerra bastante aura, as Iôr-
a"las ]"'versa, .

' U.U 1 '. _. , '.

t,'as
� r"· .. r t d sso EstadcRamos e Leoberto Leal e mesmo 161][·'.8€r Rodrí- .Ln.rGll()]}(L� ]8 as e noss t.: (Li:,

gues possuíam um ponto em comum que (Ria a Outras Notas
dia mais se realçava. De maneiras diversas tortos A tripulação do Convair, composta pelo Com.
ac a!)rox�mavam das ,posições nacionalistas, aco.n- CorrB8, Co-pHoto Nume, Rádio Belival e Comispanll�and0 a irresistivel tendenc.ia da vida pohti- s;{ttin Clinlco AmoriIn e Iolanda Menezes, peI'eceu

.

ca nacional. ilD� �ira

As Posdcôes NaCHona:��stas � ., !
",v.

ijJrma-se que o Govérnador Lacercda l'esol-
,

, .' ! vé:ra ylajar à últin:a hora, não c�nGtando, por �S�,
O Gove,nador Jorge Lacerda vád�s vezes, j EO, SBU I:l:GUJ18 da lIsta de passageIros. .

"

Mortos o Gcvernsdor Jorge Iscerde.
, ção geral -

,

o aVIa0 9onvair, prefixo PP-CEP, Perte�cen-,te ao Consorcio rrAC- CrUZeJfO do. Sul, realízan- r

ao o voo 4:12 de Porto Alegre ao Rio de Janeiro,
Das proximidades de Curitiba, à distância de 18
km. do Aeroporto, sofreu uma pr ne nos seus dois
motores, indo de encontro ao solo, esps.tíiaudo-se.
Do desastre que não pode ser evitado pela ten
'tatíva de aterrtsagem forçada iniciada pelo co

mandante .da aeronave, resultou a perda .total da
tripulação e' a morte de mais de 15 passageiros,
conseguindo sobreviver ao sinistro apenas 7 pas-
sageíros,

.

, Entre os mortos riguram o Dr. Jorge Lacerda,
o- Senador Federal Dr. Nereu Ramos é o Depu
tado Feder.al Leoberto Leal, além dos seguintes
passageiros: Sidney Nocettí, Antônio Kaesemodel,
Ema Kaesemodel, Alfredo Wopulan, José Carlos
Serra;' Paulo Bandeira, Ricardo Magalhães, Nelson
Cartaxo, Hélio E riko. Na lista de 80 breviveutes
iigullam·, ao ser distribuída a Nota.Oncíal do Con
SOfCXÓ, os nomes do Dr. José Tavares Iracema,
Vera Tavares Iracema, Alfredo So1'e1, Matsolin a
Meyer e Aldo S._:hram além do Deputado Federal
LBrJiJer RIO drjgl.lei: • Com referencia ao estado de
saude deste últim o. no momento em que redigia
momos estas' notas� eirm.llavam isisientes notici
as' s�glilnd,il) as quais 0.. :referi'do, parlunenl'ar, nào
:f<0'sJstJnd!o a.os ferimentos, havia falecido no HOE
'pital á (CJue estav_l recolhido, e.in Curitiba..

,leaJ �I Consterna,-"o senador" Ner€u Ramos e o

A tripulação do Convan
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para as quartas de finais - Finalmente
Quinta feira o nosso próximo jôgo

mos realmente- candída-
I
diticações processadas nou essa reviravolta. Ti- contra a Inglaterra teria- cação. Ga!CrjJLH.:;!h�, Vava,tos ao título máximo da: no ataque brasileiro, foi -vesse o nosso técnico mos já naquele jogo, ga- .Pelé, deram alma nova

Copa do Mnudo. As mo- J realmente oque determi- colocado esse ataque rantido a nossa classüi- ao ataque. Garrinca too-
,

Ã.·�iti • t

,- .

I
'� '

, ..�

-r
:

"'1 .".

UNIDADE:

r'
I

o Brasil classificado

A vitória de 2xO con
tro a U. H. 'S:, roi tuna

demonstração de que ""ç-

....

"

" .

•

I
acertamos cem

"
'

" .

.....

Didi, que f j um éSj .. etaculo no fogo contra ã o goleiro soviéti�o, vencido por um gol espetecular de vavá

t • '0

�: '.
o'

locando a todo momento
em uclvonosa defesa Su
vietica \lavá, moleabe
Ú�Ê;imp e lutador foi o

autor do 2 gols, feitos

�e1]Y forma espetacular e

Pele, rápido, infiltrador
e d slocando-se constan
temente confundiu a mar

cação dos' defensores 80-

.víetlc s.

'!; ...

'I.
..
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,"

I..
"'"

.. y-.;.I.
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Começamos a «Hun

gría», e em 2 minutos

PITA
tínhamos colocados 2

bolas na trave (Garriu
eha e Pelé) e obtivemos

lo 1°. gol, por intermédio
O Campeonato de Xadrez da Quarta Divisão i de Vavá, o fim do i °.1

iniciado quinta-feira última, terminou na noite de � tempo houve um: retro

segunda-feira com o seguinte resultado-r . i cedímento, tornando-se
Os coloca,ebs: Mário Piazza Murilo Piraj á Mar- � a partida equilibrada.

, ,

'N ')0 t
'

tins é Benito. � O t,;.,. empo, e que a:
,

I nossa seleção mostrou
2° colocado: Bruno Schlemper. i t Ido o que soube. Rea-

-, ,

Jízamos então a nossa
,

• I melhor exibição. Depois

I
da conqui ta do 2°, gol

'Oportunamente daremos' informações sôbre o ainda por 1,;ntermédio de

,
início (lo Campeonato de Ascensão que os cinco pri-I Vavá, os nossos, inicia

.

rneiros colocados no presente campeonato terão di-I ram a fática da bola

:i��ito.a disputar COU1 os cinco últimos da 39- divisão. ! Fre$82.)l0 fl�e s� d�s.ta,-,

,

, , i caram Garríncha e DIdl.
Fornos informâdos que os proximos campeona- í

tos serão patrocinados pelo comércio local, que ofe-i e �o� essa esp��acular
'�c:'erá ricas medalhas aos 1 d, 2° e 3° colocados. .

.� vitória DOS classüíeamos
- . i 'ara os 4°. de finais, -Io-

o Com o intúito de expandir o Jogo de Kaissa em i garernos 5a, feira com o
nossa terra transcr,ev�remos, s:manal����e,.uma! vencedor do jogo da
partida de xadrez realizada em Jogos oficiais nesta

í Hungría e País de Gales.
r .

ai ICapit .
,

S F I·' diílcar, ! e "Ioeo a na� mo J 1car

, P�rtidà' min�atura reali��da yor ocasIa� do 1 essa ataque, não ternos
Grandloso '!ornelo de, Clé},sSlbcaçao-: Brancas:_ Syl- ! !:Lívida que seremos clas--,
vio Soncini. Pretas: Acary Pacheco, P4_R, P4R; i <:\Hicados para os finais,
C3BR, C3BD;. B4B, C3B; CSC; P4D; PxP.,. CXP.j e daí \' al\l a obtenção
R�C; 'D3B-I-, R3R; C3B, CSR; BxC-I-, R2R; D7B�! ' I i�O tit'do ir áximo é tHú

" f. �
_ lR3D; C4R'+· -1-, 1 pe(1)leA�O pabSO, ' ��

"

.

3:(' colocado: João Paulo,
.- ,- 4c�' ôólôcadoe Djalma Vieira.

-.

PREÇO no EXEMPLAR

R. JOAO �PIN:'10, 57A

FLORIAN()POLI2
S j\ 1'1'1' � C i'I T1nA,nNA,;;"\. ...." .1. ...." """, .1'\,.1__

,
.

� «ti'> � 00'\.; r�i� c: ,,

. ASSINATU.RA ANUAL II': c-s 1qO�OO
,.�_"�-

-'

.........

, ,/

,"

ResuHados da 3a. �rodada das Oi-.;
\ '

...� � � " ) '-.' � ...

tsva de 'finais da Taç� Jules Rimet
/-

I .:'1'"
,�"

','

U. R. 8. S. 2
... ",,:Brasil 2

Yugoslavía 3

Mexico O

Escoeia 1 I

'I'checoslovaquía 6

Inglaterra 2;

País de Gales

Paraguai 3

Hungria 4
•

França 2

Argentina 1

Austria 2

•

'
o

.

,
� .-

I
- !

I

.-

Suecia o
..

Os classificados psra os 4°. finais
r

�

Com esses resultados classificam-se para 6S

4°. finais os seguintes.
Brasil

.t. com 5 ponto
.1

5 » 1Suecía »

» » 2
"

Yugoslavía
.'

Fl'anca
>

- » » 2 f �

»

» » 24

3

Alemanha )}

'I'hecoslovaquía » »» '",- .!

"esu�tados tias Jogos do dia 17",�",,58

,
"

. :;..,.
.�

"

URSS 1 Inglaterr a O
País de G�de§ 2 Hungria 1

Holanda 2 'I'hecoslo zaquía 1
\ \

Próxima F�odada 5a. feira

."

,\

, \

Brasil x Pa.is de Gales
Suecfa li:' URSS
França x Idandn

\ Alemanha x Yygoslavi-.
':",

,
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União dos Sindicatos em uma umca sede
Problerna importante para nós é também o da ques
tão de funcionamento. isto é, de montagem de escri
tório, com secretaria e um funcionário à disposição,
para atender o público com expediente integral. Mas
.para isso precisamos de dinheiro e a questão de fi
nança dos nossos sindicatos é uma questão crucial.
Somos novos ainda e a arrecadação (receita) é pe
quena, tanto no que concerne às mensalidades,
quanto à parte que nos toca no

II

Irnpôsto Sindical".
Assim, trocando idéias, chegamos à conclusão de
que se poderia resolver êste problema mediante uma

união .de todos os sindicatos em uma única sede.
Formariamos, por exemplo, uma entidade adminis
trativa, que se chamaria IIConsêlho Diretor", com

posto de um representante de cada sindicato filia
do. Esse Consêlho Diretor teria por atribuições a in
cumbência de administrar a nova sede, que se cha
maria "Sindicatos Unidos de Joaçaba e Herval do
Oeste" ou "União dos Sindicatos' ele Joaçaba e 'Her
vaI do Oeste" _ Cada sindicato filiado contribuiria
com certa quantia por mês para as despesas. O Con
sêlho Diretor receberia êsse dinheiro e se encarre

garia de pagar o aluguel da sede, o funcionário, o

material de expediente, etc. Só assim nos seria pos
sível contar com 'uma pessoa diàriamente atenden
do só os serviços de expediente e o, público. Essa
idéia está tomando corpo, se bem que com algumas
modificações. C0m exceção do presidente do sindi
cato dos Marcineiros, Sr. João Dreves, aqui presen
te, os outros a aceitam e se dispõem a pô-la em prá
tica. O sr. João Dreves, um dos entrevistados, diz
que aceita a idéia em princípio, mas não crê no su-,

cesso, todavia, está disposto a consultar os associa
dos do seu sindicato e decidir se vão apoiar o mo
vimento ou não. Se vitoriosa a tese' da união esta-

, '

mos certos que a vida sindical em Joaçaba e Herval
�o Oeste tomará rumos mais 'seguros-e mais "produ
tívos em favor dos trabalhaalores dessa região.

Congresso regional - Um das decisões do P�i
meiro Congresso Sindical de Santa Catarina e reco

mendação de sua Comissão Executiva, é no sentido'
de que sej aro. re�lizados pequenos congressos regia..
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_. FALTA DE'ILUMINAÇÃO PUBLICA
/'
..

Os moradores dos Bairros Operária Nova, Ope
raria Velha e San to Antônio, reclamam contra a fal-

.

ta de iluminação na rua Henrique Lage, do trech�
dos trilhos da estrada de feITO até o final. A Prefei
tura de Criciuma deve tornar providências.

, .'"
E A 9RA�{\GEM DO RIO CRICIUMA_?

.....
' .. C:.'..� ',"

� .. ,� ;'('--:i
� -:' '"

---

O povo de Crióiuma, continua clamando contra
a má vontade dos poderes públicos em dragar e ·ca"
nalizar. o Rio Criciuma. O tt

jôgo de empurra" e as

promessas continuam, porém, a dragagem e canali
zação do rio Criciuma ninguém resolve, Com a visi-

.

ta do Presidente J.K. à Capital do Cârvão, o povo
iterá uma ótima oportunidade" de .pedir a resolução
-deste . problema,

".
"

,<

� :.=!.

�y;-
\

A ESTRADA DA PRÁIA

;�" A estrada da praia (Criciuma-praia) ainda con
tinúa em projeto. Em épocas... eleitorais houve pro
messas de dotar o trecho Criciuma-Praia de uma

e�Jr�d_a bem transitável. O Govêrno Estadual e a

P.réféitura 'de Criciuma deveriam. tomar' providên
.cías.

..

'�'�""... J.K. EM CRICIUMA '_, _

-, l'
'

,_,'
,

,< ' Deverá chegar à Criciuma dia 18 o Presidente
", \ : Q� �epú�lic-a, onde a,ssiné}.rá, q ato de insfa,J�çãQ da

I,Srderú,rglCa .de Santa Catarina e de, outra satívlda
�çs' industriais ligadas ao problema 'do carvão.
f I

, '
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MUL_HERES CELEBRES "

Anita Garibaldi, nasceu em Morrinho, municí
" .pío de Laguna, Estado de Santa Catarina, em. 1821,

sendo seu pai, 'Bento Ribeiro da Silva.
•

Esta heroina brasileir , se tornou célebre por
, ,�, suas aventuras guerreiras ao lado de Giuseppe Ga-

.ríbald]. de quem se tornou esposa. .

Em 1839 foi raptada, pelo cabo de guerra e he-
�

, .

"

roi italiano, GIUSEPPE GARI,BALDI. Três anos de

pois, a união era-legalizada, em Montevidéu. Tanto
na guerra dos Farrapos, como mais tarde, na Itália,
distinguiu-se como grande e intrépida guerraira. Em
Jl849, Anita morreu, vítima de lesão pulmonar. Em
Ravena e no cemitério de Nice, os italianos Ievan
também hão de levar a sua partezinha,

::RECEITAS
SELE'�ION I\DAS

-, o

,."
... '. ','

\
.

. '

�

.

'

\ LI :'. \�'" i�1 ,: rol
\

",

Próximos
Lancamentos

,

�.
:o -.

o

�
�,
Q
�

\,.

�O
�O
"",

c!)
de I'I'ALINO PERUFFO

(notas e perfis)

BO)h.O 17ELIZ:

2 xícaras de farinha de trigo
1; 2 xícara de manteiga
2 colheres de chá de fermento em pó
1 colherinha de sal
1 xícara de açucar
.) gemas
3/4 de xícara de lei te'
1 colherinha de essência de baunilha
:,':,

, ,�onha, a manteiga numa tijela grande e bata
a�e ficar cremosa. Peneire os ingredientes secos, por,
cima da manteiga, misturei junte as gemas, já bati
das, metade do leite a essência. Bata lentamente du
raI?-te dni� minu��s. Junte � outra metade"do,Ieite,
e bat.a mais um minuto. Ponha a massa em duas as-

,

sadeiras, compridas, iguais, bem untadas. Asse em
forno moderado, cêrca de meia hora. 'Deixe esfriar.
Prepare o seguinte r�cheio e coberto: 1 xícara de,
chocolate em' po (mela doce), 1 xícara de leite con

densa�o. Misture muito bem esses dois ingredientes.
Recheie o bolo e espalhe por cima o restante, deixan
do escorrer dos lados. Enfeite com algumas meias
nozes.

,
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O ,proxlffia mês de I
,
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Junho Será assinalado I,
"
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� atas e Perfis) � ""1\' ',::.. ....
�, além de constitui�

SUCESSOS :�.:.}:�,(�"'.::;�-.'"mais um êxito do es-
'

�
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crítor catarinense inau- �
. -

'

.
'. .��,

gurará .as «Edições, j_
sÓ, t

.-� .'
oUnidade» , .0;30
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Uma das musicas mais cantadas, últimamen
te, é o samba-canção de Antônio Carlos Jobim
e Dolores Durand] "Por Causa de Você", na voz

da mesma compositora. Suave e de uma pro-
funda beleza, podemos sentir, na sua letra, a

capacidade desses dois compositores.
..

'

Eis a letra:
._. ,�, ; :C" ;,' ,�., ,�, '(

,

t': "f "I#,X""; ',:; '2i',
I

}f.t::, ?iJ.t;; •

Nos deixe por favor ..
'.. ��" ��,-;

Somo..: a V'l'da e o sonh,o <
,� .:... ,', 'i 't·,�,·:):"

... ....; � v
.-:- '17- '�

..�. . �

No's somos o amo"r
", o", ",;fjj!, �.....). ", f�"

," � :.,.J, �
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e, evar àt.,itra vez

�". ;. ,!, i·'r.'1��'i'!" {·�""V'"
Me a-brace" sl'mple'sm',e'nte
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eROiQ,UEIE DE �P�TÊ DE
',P'RESUNTO ,

1 lata de paté de presunto
.. '

2°'oyos; ,

'

farinha de rosca
2 COI}l 'de " sopa. dê farinha de tri0'0

' !o'
• o "o .,

azelte - sal - pimerÚa
• '

.:

'.' Misture.,o. pãté de presunto ,c9n� Uni ovo, sal e
.pI:l1enta/F?rme os c-roquetes, passe pela farinha 'de "

t\1�IgO, dep"ols pelo. ovo batid?, e por último pela"$ fari- \'
nna de rosca. Fnte en1 aze:tte belll quente.
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,�MANCHAS DE MOFO - No linho. Amonico" dilllli
:<do. Na; €oriinas,. tules, rendas e voi1�: imergir' 'em
\�eite fno, e depoi� de algumas' horas, lavar 'com sa-

4bão
,..ÀZÊITE:,' GORDURAS E MINERAIS - O direito e Q

,.avés�o da p�ça, i�preghar com glicerina. Comp�imir
';'0 teeid<;> eiltr� hilhas dç� mata-borrão limpo até que
'de$àpa;r;eça' a, mancha.' Se ú teci�9 é lavável, en�a

,:;;gtl'lr com, água. Caso contr·áriG salpic,ar 'com, pó ab..

( ,sârvônte.
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Para as uQssas leitoras

habilidosas que gostam'
dce costurar, 'apresenta ..

mos êste molde.

A Um de diminuir ou
áum�ntá-lo, :bas:t� acres
centar ou tirar" um cen
tímetro em toda.·8, voltafo

.'

to pouco dinheiro usará
" -�. ,'I f

r-

esse graCIOSO e prático'
calçãozinli,o q ue pode ,ser

conle,ccio�ado-em ,qual
quer tecido. O modêlo
foi feito em fazenda qua
d�iculada com vivos br{ln
co em volta dás col�as.o seu fiihinhã por mui�.

'",
"

-ao assar O bolo deve' - .

d ii,
- cle. ,�go�dura em que

,se .c?�oêar a fô.r�� .ào foi frito peixe, colocando
�;,elo 0'0 torno a fim de nela um pouco de limão.
asSar �,or, iguat'

�
--p�daço de m'à,çã, colo-

-' ,para evJ�àr ,qbe -as cados em cada uma das' ,

ca�das fiquem açucara- prateleiras dÇl· geladeira
d�� basta pipgar algumas impedem "qlle esta con-

g",o�a.s de- limão.. ,
�erVe quaq h
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uer mau o el-
I

-., poderá serr usada nd- roo

vamente -qualquer es pé-

feminina
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Perguntando um avô à seu netinho .: .)� ;
:. """,

Porque estava tão fei, agastadinho. "

... '

Como. quen: tem vontade de chorar
' �: l \. f..:1

O netinho talou: "Vovô, ""i<�', '; r'"
Vou te contar!" \,

"

,
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Ví agora, uma rosa tão cheirosa,
Que não me satisfiz só de a olhar! ...

Vovô, eu quiz provar!
E provei!

-,

r -.

Arranquei a flôr do galho,
f Ih f'

. .

" ,e uma
.

o a astiguei ...
..Nada precisas me dizer ! . �. Já sei r

(disse ao netinho o seu vovô) '\.

Deste caso me valho,
Para dar-te urn conselho,
e aproveita o conselho que te dou.

II

O prazer é UlTIa flôr incomparável,
É tal qual .essa rosa e tem o mesmo odor' ,

111aS para que o prazer seja durável,
deves somente respirar-lhe a flôr !"
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"Por Causa de Você"7

Ai' v,ocê e_stá vendo só
Do geito que e� fiqu�i

�' E que tudo 'ficou "

'
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Unia tris,teza tã0 grande
.'-
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_' 'f!i,':" �-:

Na� �oisàs mai� simples '-"''tf', ;'/''ii :' '

Que você tocou "

'

, ,

�'
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:' A nossa �asa querido
.

Já estava ácostumada
Guardando ;o�ê
As 'f1ôres na j�nela
Sorriam, cantavam'
Por., causa de você
Olhá, meu bem nuca mais
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"�ONS:E'RTOS �E :RADIOS E AMPL.IFICADO
RES • RADIOS, BATERIAS, BICIe�LE
TAS E MATERIA.IS DE RAD.IOS ic 'ELE
TR.ICIDADE EM GERAL
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'Eloy Gàrbelotto & Filho�'
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LOJA - Avenida Rui Barbosa 1'10 38
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Em nome dá tradicão democrática da .Iustica nossos tribunais, bem sabeis a que caso IDE} r e- I teve a o'lsadi, de dizer a verdade. Nesta ,... r "ha ",', '

caearínense, tradição essa que honra. sobremanei- firo, pois é do vosso conhecimento o fato que se Il\tLVL -.J iz es. não 'estará longe é} dia em cue vós
ra os nossos tribunais, venho, MM. Juizes, peran- passou em Joaçaba em 11 de setembro de 1956. ser« is fÜl'çad{j" à ditar s8nteTIÚ),a, uo ) ,�az;ell" a � �,..,�
te o vosso saber [urídíco, solicitar que se dignem Naquêle dia, negro para mim. e de luto para os vontade de um policial da estirpe de nêro cYr só •.-'...�
voltar seus olhos para um caso de crime que, homens de bem, o vandalismo de remotas eras

I
porque êSiS,8 policial conta com o apoio, dos po- ':_i:,,'Jt'!,:

sob a protecão política dos que governam nosso esteve' em cena, teatralizado por um íntamente-i- lítí ccs dominantes. A Juuí catura em St);,nta Cata- -"

:í �"�.
'

Estado, vem permaneceudo impune, numa verda- discípulo de Lampião, escória da raça humana, e rina, como de resto no Brasü, .nunca esteve sob
de ira e desmesurada afronta aos sentimentos hu- que., 'para nossa desgraça, vem sendo laureado ínlluência da polltica, e, 'não creio, MM. J'uizes�
manos do nosso povo. Vós, Juizes íntegros de. com galões de uma corporação militar, a nossa que agora venha a descer .anto, a ponto de' per-

desgraça, vem sendo laureado com galões de mltír um crrminoso COIRO nerocy a andar sem

uma corporação militar, a nossa polícia, a que é processo na rua. Em havendo justiça. êsse trapo
l,indigno de pertencer. Quem VJS dirige a palavra, humano, tipo de sargeta deveria estar oumprin-

>!". MNI. Juizes, é a vítima do hoje major neroey do pena nUIU'- colônia de correção. Mas ao "que
': nunes neves, cujo nome ao pronunciá-lo me re.- se, Mo/.! Juizes, é exatamente ° co atrárío: rece..

volta o estomago, promovido recentemente, de bendo cargos em troca do seu ato de selvagerta
pôsto por a'o do governador que, 3s3.Ím, reconhe- Pesa multa responsabilidade sôbre os vossos hon- ,.

ce e premia os serviços, de cr1111e prestados à I
rados ombros. Estejats certos de que povo vos

política dominante nêste Estado. Esse ato, l\1M. olha com 'üuerêsse e espera da vossa üumínada
I Juízes, representa um escárneo à vossa honrada íntelig- nc'a um gesto que venha por fim à esta

I toga O otícíal que me mandou espancar cevar- �afrontosa impunidade. Não V9S esqueçats, M[M. Ju
demente, como bem o sabeis, é aquele que ô go- izes, que se vós não fizerdes justiça? podendo ta
vernador Iêz subir de capitão à major, posterior- ze-la, um outro Juiz, muito ID: is digno e maís
ments nomeado delegado de polícia em Dionísio íusto do que vós, um dia fará, e fará sõ hre a ea-

.

Cerqueira e, agora, pelo que consta, elevado ao beça do meu algoz, como tambem a vossa que
alto' cargo de comandante do "Corpo de Eombeí- sendo autoridade, iugís aos VOSSQS de';ter®8 de.
ros de Florianópolis. Que haveis de pensar vós, magistrados. De minha -parte1 perdôo-vos, como'

MM. Juizes, diante do prêmio concedido ao cri- já perdoei à todos os que me ofenderam moral •

minoso, vós que tendes proferido tantas sentenças ou üsícamente, mas, estejais certos, o povo mal- � �

justas em vossa carreira de magistrados? Que tratado e castigado, debaixo, dos seus satrímentos, �; ,t1',
haveis de pensar MM. Juizes, vós que tendes pro- não vos perdoará . e futuramente, os novos homens -;�'" �

ferido tantas sentenças justas em vossa carreira de Santa Catarina que, se Deus quízer, J:�ão de""
-

de' magistrados? Que haveis de pensar, MM. Jui- ser mais limpos que os de 'hoje, saberão repudiar
zes, vós que. tendes levado à caêeia e reclusão o gesto de todos aquêles que participaram. do
tantos homens que cometeram crimes ínvoluta- crime e da sua impunidade.
riamente ou Iorçados por círcunstâncía de mísé-

" Respeitosas saudações
ria e fome, ao ver um oüsíal da Polícia Militar 'r� -t· ','"

"

Agostinho Mignonl
do E�t�do, depois de pratic�r o .hediondo crime '.

,,: ,-: -,�., ;-�. : �1� �?�\ :

dos últimos anos" ser premiado Impunemente pe-
,,- � �1 �, " i"

10 governador? Tereís, vós l\'lM. Juizes ainda a

comgem de condenar alguém, quando um crimi
noso daquele' quilate passeiamante das portas
do vosso tribunal, engalonado pelo Poder Execu
tivo? ,r.enhq certeza. "que ,não- .eoncosdaceís cem o

I
que s� está, -passand.o e,� Satrta vata�inff�' sh:e 05
vossos olhos de ,Juizes integros, ao lado da vos

sa toga, que ,nu;. >/ foi manchada. Será que isto
.se consume edm"t

-

vosso consentimento? Consi
derais a qu;e humilhação foi -SUbmetido o povo de
J9açaba e o;.Uerval d'üeste, --v.endo, em 11 de se-

t�mbro d� 1956, a sua aut._9'ridade policial e amo- rEM OEFESA DOS 'INTERESSES 00 PQ\f()
tIna:.:, � Co:inpanhia l\tilJt� /,soP seu comando e

�

assaltar e� p�na rua, com onze policiais !lrma- �>-,. ,

�os, !Im cI�adao indefeso e pelas co�tas, �o .por� .', _. '-jt.,_ 1t,
:-r.

.. '� ��' "'-:
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que este cl-dadão, em sua,s tarefas Jornahstlcas, .�_�;�, �>'I";
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O vereador Bal�icero' Filomeno esbravejou,
nüm 10ng,O discurso, numa das reuniões da Câmara,
contra o Prefeito Osmar Cunha, po êste andar em- ,

prestando máquinas (ia Prefeitura a particulares. E
não perdeu tempo o vereador Baldicero Filomeno.

:;!c�Je:§:�lJ:i#;:F;[�i;;ff��ii��� .' : '�'T',"�R"
-,'

a<BR·LH'IS �

.

D
'

e quase propnedade de Aderbal Ramos da Sil-
'

va e o sr. Baldicero Rilom,eno é II

quase" emprega- >.:; �"�':'" '-" 'e7." c: f' �
do do sr. Aderbal Ramos da Silva. Dai.. .

,

�',;';' .:.h�"';id:"P>l'<, >.t�. "

Bem, .da� o B�ldicero voltou à Câmara, dissol- ... �!,;' ,�;";Ij.����··é� ,�r ��l Eveu a eOJIllssao demquérito pois êle mesmo faria um ;',.'> < :<111"
.'

. .,. t<' ';. .

1 t" N
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f' 1
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.4' ,; i-> ,� )� t ....
'

ce a om.,o. ao ez re atope a gl.1m <e a coisa ficou ',*,�'';',i
r V'ff�-�<',,: ';"'�,�1:;" ,�;&t· >��,

,

• 1 "�" .',,'. ' .JI'

)Or ISSO mesmo, ,\<'
•

,IJ-, .L'��}. 'r," ���:'}
'.. ..... � . -;:,. I ',:;:.

A. Câmara não tomou post�o alguma,
'

',<
-

,

�
O . filho do Baldicero ganhou em polpudo em

prêgo na Prefeitura e as m'áquroas continuanf/por
aí.
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o selecionado brasileiro está tinindo' nesta oita
va Copa do Mundo. E vai pras cabeças. Quem qui-

,

.ler apostar nos adversários da seleção verde amare

la que apereçarn aqui pela redação. Dias Velho dá
vantagem: não valerão os gols que Nilton Santos
vai fazer. Feito?

...
.

- .

_'-o--
-

Na Minha Cidade estão construindo um mar

manjo de um prédio ali na Tenente Silveira. Será
O Palácio das Diretorias. Dez andares. Também dez
mutretas.

Lá vai uma. Para a instalação das janelas de
ferros no Palácio das Diretorias, a Diretoria de
Obras Públicas irá pagar a quantia de Cr$ .

3.800,000,00 (tres milhões e oitocentos mil). A com

pra será feita a uma firma de Joinville. Claro - diz
o sr. Otto Entres '_ é prestigiar a indústria catari
nense. Mas acontece que uma firma paulista calcu
Iou seu orçamerto em Cr$ 2.500,000,00 (dois milhões
e quinhentos mil) e não teve vez.

"

Que é que o dr. Otto Entres e,stá pretendendo?
Pra que ele quer tanto dinheiro? Acumulando di
nheiro pra uma viagenzinha à lua?

Que azar, seu Otto, o edifício só ter dez andares,
não?

. ,

As outras nove mutretas que fizeram no Palá�
çio das Diretorias não contarei. Mas os' leitores po
derão ouví-Ias atravez da Rádio' IIAnita Garibaldi"
na sua caJ;11panha de saneamento moral.

Dias Velho já deu ao diretor desta emisora os

nomes de alguns ladrões que andam flanando pela
administração do Estado. Desta vez, sim, a CarnRa
nha vai pegar.
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A pelí�ula 110 P{tJ" ,�iãO" vem aí. Isto sig�

�' 1..1:ifica que Minha Cidade apã'i7;e:t;á nos cinemas.:-Pois
então não foi FloriSlnópolis o cenário do filme que
Armando Carreirão produziu? E o Salim e a Eglê
:não se sendram de gentes e tipos daqu�para o ar

gumento que escreveram? De gala pois Minha Ci.,.
dade. '

",-.."J"�,? '-.. 'r�.f\_ � >, 't �_"t;
,

".»�""." �

,

'

O filme IIO Preço da ntsão", totalmente roda--
do entre nós, será exibido no -�ês próximo. QuéiTI
,acertar () -dia e a hora da extréla do refeiDido, filme,
será, nremiado com passagem de av:i.ão ao "Rio ida

. -

,

e volta. ,"
n.

;. .

Nós, aqui do jornal, j�mándamos O nosso pal
pite.

Os leitores do interior podem escrever �ambém.
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Finalmente o Eartido Trabalista Brasileitro I guint'e:- M:anoel Ribeíro, Gilberto da Silvf .... l6';;ue;3
e�_ q�icill:ma, consegJl.i� u�if�car suas fileiras. A, to Milioli" Gervásio Teixeira Fernal1de81 Ro'dolfo
Clsao ':.haVIda em feverelro, fOI plenamente, sol-ucio- Rufino de Souza e Manoel Quintino dos SEíntos.
nada, graças aos esfôrços, 10 presidente da Co- Esta comissão dirigirá o P.T.B. em Criéüuuá. até
miss�o Ex�cutiva �egional, Dr. "�aacio Gariba.ldi o pleito de 3 de outúbro, quan o apos\ será rea <.

, Sant�ago, �o Dr. R�naldo Celso Feldmann, membro Uzada a Convenção Muni'cipal e eleição do ú�re
da ExecutIva Reg�ona}. e dos cg}'�lponentes das tório. Convençã,o ,estadual e federal a serl�m a oi ..
duas corre�tes ("Du'etorlo" e "Com�tê") que e- ados pelo P.T.B: de Criciuma.
monstraram compreensão-_"e espirito lle renuncia, "".�'�

em 'benefício da unidade partid�ria.,,-
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